
Indicados os nomes para
a Comissão Eleitoralo Conselho Comunitário

(Cecom) indicou os membros da co-
munidade que deverão formar a Co-
missão CentralEleitoral, órgão criado
pelo Consun para coordenar as elei-
ções para a Reitoria a serem real iza-
das nos dias 10 a 14 de junho. São
eles: Pedro Cunha, presidente (pro-
fessor da Faculdade de Direito),
BárbaraLutaifBianchini (professora
da Matemática), Maria das Graças
Martins (professora do CCMB,
Sorocaba), Idelma da Costa Azeve-
do (funcionária do Vracom), José
Carlos da SilvaLago (funcionário na
Faculdade de Serviço Social), Vilma
Aparecida Grilli (funcionária na
Segrac), VeridianaXavierZammataro
(do Centro Acadêmico de Educa-
ção), Eduardo Martins B. Siqueira
(do Centro Acadêmico 22 de Agos-
to) e Renato Afonso Gonçalves, o
Telê (aIuno de pós-graduação).

A CCE realizará a sua primeira
reunião nesta terça, 16, para formali-
zar a instalação dos trabalhos. As
inscrições dos candidatos vão até o
dia 26 de abril.

OPINIÃO
o debate sobre as possíveis can-

didaturas àreitoriadaPUC começa a

esquentareváriastêmsidoasmanifes-.
tações de opinião de vários setores.
Infelizmente o espaço do PUCviva
tem sido pequeno para publicá-Ias de
uma só vez. Porém, nas próximas se-·
manas continuaremos divulgando no-
vos documentos, esperando assim es-
tar contribuindo para umamaiortrans-

parência do processo e cumprindo
nossa função jomalística de divulgar
os diversos pontos de vista da comu-
nidade puquiana. Lembramos nova-
mente que tais contribuições deverão
vir assinadas e não refletirão, neces- .
sariamente as opiniões tanto da
AFAPUC como da APROPUC.

Carta aberta do
Movimento FEA-Unida

da FEA/PUC-SP
Os professores que com-

põem o movimento FEA-Unida,
sensibilizados com o crucial mo-
mento que vivemos no início des-
te semestre, principalmente com
relação agarantia da continuidade
daprática democrática quemarca
ahistória de lutas daPUC-SP, de-
cidiram por semanifestar, na pers-
pectiva de ajudar a construirmais

•

um passo deste processo.
AFEA-Unida tem esse dever,

já que tem apoiado e contribuído
ativamentena GestãoJoelMartins
e Ronca através de sua participa-
çãotantona equipe davice-reitoria
administrativa como em outros
órgãosdaUniversidade.

Temos a consciência da ne-
cessidade de garantirmos, como
comunidade, tanto as mudanças
no atual estatuto, como arealiza-
ção do processo eleitoral, em
conformidade com os anseios
dos três segmentos que
constróem o cotidiano desta
Universidade: professores, fun-
cionários e alunos. Para isso
estamos mobilizados.
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omomento que vivenciamos
nos coloca de uma forma rica e
complexa aquestão da consolida-
ção da autonomia universitária.
Trata-se, a nosso ver, de darmos
continuidade ao esforço autôno-
mo de gerir a crise estrutural que
foi vivida no passado de forma tão
dramática e que no presente en-
contra-se controlada mas longe
de estarresolvida. Trata-se deum
quadro, que só por estas caracte-
rísticas, já demanda um grande
esforço, acompanhado de habili-
dade ímpar na sua condução polí-
tica. Porém, a especificidade do
momento histórico vivido joga
nossa reflexão a alguns passos
adiante. As conquistas alcançadas
no gerenciamento da crise e sua
indiscutível relevância não são
mais em si suficientes para ali-
mentar os nossos projetos. Pre-
cisamos sim, concomitantemen-
te, nos projetarmos enquanto
modelo de Universidade para o
Presente e para o Futuro. E isto
só será possível se desencade-
armos uma série de ações de
caráter verdadeiramente trans-
formador já no presente.

Portanto, o que está na ordem
do dia, para ser enfrentado neste
processo de mudança estatutária
e de eleições, é a viabilização de
um projeto global, que sem aban-
donar a forma responsável de ad-
ministrar aPUC, alargue os hori-
zontes acadêmicos de um loeus

que se notabiliza pelo ensino su-
perior e por sua produção do sa-
ber científico deforma pluralista,
privilegiando ohomem como cen-
tro norteador e transformador da
realidade, semjamais abandonar
a luta por uma sociedade melhor,
portadora da possibilidade de re-
solução damiséria humana.
Neste sentido, compromis-

sados com estes pressupostos, a
FEA-Unida vem trazer o seu re-
conhecimento pelo trabalho até
agora realizado pela equipe da
Reitoria, liderada pelo professor
Antônio CarlosRonca. Paranós,
este trabalho é a base da convic-
ção com que temos trazido nosso
apoio à atual gestão. Nesse senti-
do, conclamamos o professor
Ronca a aceitar novamente o en-
cargo, quase sempre pesado, de
liderar, nesta eleição, as forças da
comunidade que anseiam cons-
truir juntas um novo ciclo de vida
daPUC-SP, como alternativacon-
ereta já amplamente reconheci-
da. Estaremos prontos a apoiá-lo
nesse processo sempre com to-
dos os nossos recursos e respon-
sabilidades. Acreditamos no po-
tencial desta Instituição e aceita-
mos odesafio de tomá-Ia uma das
precursoras de um novo modelo
de Universidade. É com este es-
pírito que oMOVIMENTO FEA-
UNIDA traz a sua solidariedade e
se propõe a construir junto com
todos os outros setores da Uni-
versidade seus próximos passos.

MOVIMENTOFEA-UNIDA
DAFEA/PUC-SP

Antonio Carlos de Moraes,
Antonio CarlosLimaDuran,An-
tonio Carlos Lopes Alvarez; An-
tonio VicoM afias, Armando de
Barros Castro, Belmiro do Nas-
cimento João, Claudia Helena

Cavalieri, Cristina Helena P.
Mello, Denise Fabretti, Edson
Mariano da Silva, ElisaMissae
Tanonaka, Everaldo Montesi
Me de ir os, Fábio Gomieiro,
Felício P. Benatti, Francisco An-
tonio Serralvo, Francisco
Duarte Caparroce,Franciseo
Hashimoto, Francisco Moreno
Correa, Geraldo Borin, Geraldo
Gianini, Gehard Dutzmann,
Gérson Alfieri, Gilberto Caeta-
no, GilvalMoscaFroelich, Ha-
milton D'Ângelo, Helgo Max
Seitz; Hiroco Fuita, João Batis-
taPamplona, João Carlos Fer-
nandes Rodrigues, José Luiz
Carlos Demário, José Natale,
José Palandi Jr., José Te-
místocles Contin, Leonardo N.
Trevisan, LuizAntonio Volpato,
Luiz Carlos Vaini,Luiz Gonzaga
M orettin, Luiz Tadeu Villaça,
Magda Tsue Ardisson, Mareel
Guedes Leite, Marcia Flaire
Pedroza, Marcos Augusto de C.
Senna, M ariaA ngélicaBorges,
Maria Célia Muniz Santiago,
Maria Tereza de Oliveira Audi,
Martinho Maurício Gomes de
Ornelas, Milton Roberto de
Godoy, MônicaLandi, Narcélio
José dosSantos, NélsonM arconi,
Nena Geruza Cei, Nicolás
Alvarez Nu fi es, Noboro
Matsumoto, Norma R. Casseb,
Paulo HenriqueSandroni, Pau-
lo Romaro, Plínio João de Sou-
za, Regina Maria Baratho,
Reinaldo deA. M artins, Roland
J1!ras Saldanha Jr., Ronaldo
Grecco, Rosa Maria Marques,
Rosana Lucille B. Ignácio,
Rubens Rogério Sawaya, Ruth
Yamada Lopes Trigo, Saulo de
Tarso eSouza, Sérgio Gozzi, Sü-
viaAssinatiMeira, Válder Viana
de Carvalho, Valdomiro Pieda-
deFilho, Walter Guerino Pizzo,
Windsor Espenser Veiga.



PAS, o pretenso progresso

•••

Aldaiza Sposati
odos sabemos dos problemas da atenção à
saúde da população de São Paulo e a ne-
cessidade de medidas urgentes para
resolvê-los. Faltam leitos hospitalares, fal-
tam médicos, enfermeiros, agentes qualifi-
cados e falta amanutenção dos equipamen-
tos. Faltam medicamentos, lençóis, fraldas,
banheiros e bebedouros funcionando. Na
UBS Humaitá faltam, até, envelopes para
guardar os prontuários.

A todas essas faltas, o argumento do
prefeito é de que os funcionários são
faltosos às suas obrigações. Trata-se do
intencional desvio da análise, como aquele
de chamar progresso o congestionamento
do trânsito. Incrível que se está no quarto
secretário de saúde desta gestão. E, nessa
progressão, foram sendo escolhidos como
gestores aqueles que menos currículo
posssuíam para a administração da saúde.

Paradoxalmente às ausências da admi-
nistração, sobraram recursos financeiros no
orçamento da Saúde nos três anos de ges-
tão malufista. De 1993 a 1995 o município
dispunha de recursos orçamentários de R$
2,4 bilhões para a Secretaria da Saúde. Na
prática a Prefeitura acabou gastando apenas
R$ 1,5 bilhões. Nada mais, nada menos do
que uma redução de 40%. Em outras pala-
vras, o previsto e aprovado em lei, por nós,
vereadores da Câmara, não foi efetivado.

Parece até compatível dizer que a ques-
tão não seria a de qualificar a saúde. Exem-
plo disto foi a preocupação de vender o
produto, o PAS - Plano de Atendimento
à Saúde - como a grande solução da saú-
de na cidade, antes do envio do projeto
de lei à Câmara Municipal, para que os
vereadores examinassem. O prefeito e o
atual secretário da saúde deveriam ima-
ginar que não existe administração séria
e efetiva baseada somente na publicida-
de e no marketing.

Em seu conhecido estilo autoritário,
Maluf implanta um Plano de envergadura,
sem qualquer consulta aos setores direta-

mente envolvidos - profissionais e popula-
ção. Pior ainda, para conseguir o mínimo
de funcionamento na primeira unidade, em
Pirituba, fez transferências compulsórias e
.ameaças a funcionários.

É possível e necessário discutirmos no-
vas formas de gestão dos serviços de saúde,
que sejam co-gestionárias e estimuladoras da
qualificação dos recursos humanos. Os con-
selhos de saúde têm apresentado inúmeras
sugestões a respeito. Também não é
admissível afirmar-se, como faz o prefeito,
que as resistências ao PAS são simples defe-
sas de um corporativismo médico, que pou-
co se importa com os interessses da popula-
ção. Vamos aos fatos:

O PAS quebra a equidade, elege al-
guns serviços básicos e coloca de lado
todas as conquistas necessárias, como a
da saúde da mulher, a saúde mental, a
saúde bucal, entre outros atendimentos
que buscam salvar a saúde integral. O
PAS quebra direitos universais, rompe
com o princípio da igualdade de todos.
Para ser atendido o cidadão precisa apre-
·sentar carteira de credenciamento que
.ateste a moradia em São Paulo.
~. O argumento de que a oposição ao PAS
é política desaba quando profissionais,
como o ex-secretário de Saúde desta ges-
tão Raul Cutait e o infectologista Vicente
Amato Neto, se posicionam, claramente,
contrários. Infelizemnte, o aspecto arbitrá-
rio e de pouco se incomodar com a quali-
dade de vida das pessoas, parece ser o úni-
co modo atual de gerir São Paulo. Sem
dúvida, soluções e experiências positivas
existem no trato da saúde da população,
basta querermos priorizá-las ao invés de
submetê-Ias aos túneis para transporte in-
dividual, mesmo que alguns acreditem ser
o trânsito um sinal de progresso.

Aldaiza Sposati é vereadora do PT e
professora da Faculdade de Serviço So-
cial da PUCSP



***

A direção do Gato
Xadrez, umadases-
colas conveniadas à
PUC, informou-nos
que praticou real-
mente um aumento
de mais 30%emsuas
mensalidades. Este
acréscimo, porém,
deveu-se ao fato de
que o sistema depe-
ríodo integral pas-

sou por um proces-
so de terceirização
da alimentação,
acarretando, com
isso, uma elevação
nos custos.
As alterações,segun-
do a nota da escola e
alguns funcionários
daPUC ouvidospelo
PUCviva foram po-
sitivas,justificando-

HOUlenageDl
Perseu Abramo, profes-
sor do Departamento de
Comunicação Jornalísti-
ca falecido recentemen-
te, foi alvo de carinhosa
homenagem, em ato rea-
lizado na última sexta-
feira, na Câmara Muni-
cipal de São Paulo. Mas
as manifestações de ca-
rinho e reconhecimento
por tudo aquilo que Per-
seu representou para
toda uma geração de jor-
nalistas não param por
aí, o jornal Unidade, do
Sindicato dos Jornalistas

de São Paulo, publicou
um encarte homenage-
ando otrabalho jornalís-
tico de Perseu Abramo.
Iniciativa semelhante
deverá ser tomada pela
revista Teoria eDebate.
Aqui naPUC os estudan-
tes da disciplina de Pro-
jetos Experimentais (dis-
ciplina que seria minis-
trada por Perseu neste
semestre), preparam
uma revista sobre Direi-
tos Humanos onde a fi-
gura do professor será
relembrada.

se o aumento. Por
issofoi solicitado pe-
lospais de alunos do
GatoXadrez que seja
incluído no montan-
te do auxílio-creche
estes novos valores.
A reitoria esta estu-
dando esta nova si-
tuação e, até o final
do mês, deverá dar
uma resposta.

Estacionamento
Professor, se você ain-
da não assinou o abai-
xo-assinado reivindi-
cando melhores con-
dições de estaciona-
mento na PUC procu-
re-o junto ao ponto de
sua Faculdade e subs-
creva-o até o começo
desta semana quando a
APROPUC estará re-
colhendo as assinatu-
ras em cada unidade.

Preocupado com o, .processo sucessorio
da PUCSP o Cen-
tro de Ciências Hu-
manas lançou na
semana passada
um documento
onde, antes de hi-
potecar apoio a de-
terminado candi-
dato, manifesta a
sua preocupação.
com os rumos que a
PUC poderá tomar
dentro de um pro-
cesso complexo que

contempla não so-
mente a troca de co-
mando da Univer-
sisidade, mas a su-
cessão dentro da
Cúria Metropolita-
na, o que coloca em
risco várias con-
quistas acadêmi-
cas, notadamente a
autonomia univer-
sitária. Na próxi-
ma edição esta-
remos divulgan-
do a íntegra do
documento.

Perda de Renda
A Collosso's Correto-
ra, que já mantém com
os professores da PUC
condições especiais
para contratação de se-
guros de automóveis e
residência, está inici-

ando uma campanha de
seguros para comple-
mentação de renda em
caso de doença e aci-
dentes pessoais. Para
maiores informações
ligar para 291-4366.





DANÇA

Arrasta-pé no TUCA
Os apreciadoresda
dança de salão vão ter uma
oportunidade rara para se
deliciarem com um agradável
remelexo de cadeiras. É que
o TUCA promove, no próxi-
mo dia 24, quarta-feira, o I
Festival de Dança de Salão.
A iniciativa, inédita na

PUC, deverá ser também ino-
vadora em sua forma de apre-
sentação pois a maioria dos
festivais do gênero preocu-
pam-se com a premiação de
seus participantes, este, po-

rém,procurará principalmen-
te ressaltar o trabalho de cada
grupo ou casal, deixando um
pouco de lado o aspecto da
competitividade .
O evento deverá reunir

grupos de dançarinos e de es-
colas de dança de São Paulo
e Rio de Janeiro, mas as pes- .
soas que quiserem participar
da mostra em caráter indivi-
dual poderão também inscre-
ver-se no TUCA. Os or-
ganizadores esperam apre-
sentar assim uma diversida-

de significativa de ritmos,
desde valsa, salsa, até o forró.
O I Festival de Dança de

Salão deverá acontecer no
TUCARENA, a partir das
20hs, e os convites podem ser
adquiridos na bilheteria do te-
atro ao preço de R$5,OO.
Katia Maria de Godoy, uma
das organizadoras do evento,
avisa também que logo após
o Festival o TUCA deverá es-
tar promovendo um curso de
dança de salão para a comu-
nidade e outros interessados.


